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lho de um dos redaclores, do que pedimos des-
culpa.

O DIA DE HOJE
Conseguimos, sem interrupção no-

lavei, vencer o marco de um anno
de publicação d'este periódico.

O presente numero preenche a
serie encetada em igual data do
nuno precedente.

O único consolo ou compensação
que alcançamos dos cuidados e dis-
pendios que este emprehendimento
nos acarreta, cifra-se no honroso
apoio moral que alguns cavalheiros
uos dispensam e na satisfação que
sentimos de termos sempre seguido
os dictames da consciência, não
mentindo jamais ás nossas convi-
cções, não transigindo por conside-
rações estranhas, não occultando o
verdadeiro aspecto das questões so-
bre as quaes tios pronunciamos.

Se nos perguntarem: qual o resul-
tado que obtivemos da propaganda
que fazemos, respondemos: nenhum.
A quadra presente só enumera uma
classe de proselytos—os do inte-
resse próprio, limitado ao goso dos
sentidos materiaes.

Nós, bem como alguns mais, pre-
tendemos constituir uma excepção;
por isso somos alcunhados de extra-
vagantes e tolos ou visionários.

Em resumo: Não é cousa de tão
pouca monta possuirmos colleccio-
nadas e archivadas as impressões,
veladas, da época calamitosa que
perpassamos.

Hoje como sempre será o mesmo o
nosso programma: pregar por todos os
meios ao nosso alcance a idéa repu-
blicana; lutar era todos os terrenos
em prol de sua realisação; auxiliar,
tanto quanto estiver em nossas forças,
o progresso do nossa pátria comba-
tendo todos os inimigos e todos os:
vícios que lhe entorpecem o desen-
volvimento, a principiar pelo throno.

Aos nbssos .correligionários, aos
nossos collegas da imprensa, aos que
nos animam com as suas palavras e
aos que nos ajudam cora as suas assi-
gnaturas, a uns e outros, nossos
únicos juizes, A Democracia saúda
no dia de seu primeiro anniversario.

Rio, 21 de Agosto de 1887:

CHROMCA POLÍTICA
A magna questão da actualidade esta em

presagiar d'onde virá a catastrophe que todos
presentem imminente.

Perdura a escravidão com o seu séquito de
horrores; digam embora que as alforrias se
succedem e que o escravo do Brasil é mais
bem aquinhoado que o proletário europeu.)
O espirito esclarecido e desinteressado não se
deixa embahir com pomposas jaculatorias e
descobre facilmente n'esse alarde de condi-!

ções pretexto para justificar a porfia econ-
luinacia no crime. A verdade ó quo mantém-
soindilTerentes fl duração d'osso grande atten-
lado de lesa-enusciencia o humanidade os
caracteres empedernidos,viciados e corruptos,
ou indivíduos supinamente ignorantes do quose passa fora da orbita de seu alcanço visual:
sujeitos par.i quem o mundo, a sociedade, a
existência se circutmereve ao circulo de suas
conveniências particulares, de seus interesses
iin medi a tos.

No momento em que escrevemos, zune o
latego sobre corpos iuermes; estorcem-se em
meio do l «rtur.is indiziveis as victimas im-
Delles di sanha sangui-sedenta de feitores-
calligulas; expiram agoniados por instru-
mentos homicidas, laes como o viramundo,
o bacalhau, o tronco, as míseras crealuras quea maldade humana condemnou «ao mar-
tyrologio.

Tantos lormentos o tão prolongados excessos
excitaram afinal a sensibilidade de corações
ainda sãos e provocar im a reacção quo ameaça
subverter o paiz inteiro se nflo tratar-se desde
jú de sustar a perpetraçflo dc «actos ignomi-
idosos e a mantença de uma situação degra-
dante.

***
O curso das finanças constitue oulro abysmo

sobre o qual estamos debruçados. Meditem os
nossos grandes estadistas como quei ram; inven-
tem e planejem.as formulas que lhes aprouver;
a crise ha de despenhnr-nos n'mn torvellinho
e.n'uma conflagração inevitáveis. A miséria e
a indigencia mais osquallida substituto a
pobreza; atira-se a sociedade desenfreada-
mente ao jogo e fl dissipação para esquecer a
horrida imagem da realidade; vive-se do expe-
dientes deshonestos faltando âs leis da honra,
requintando de distracções, ostentando uma
itnpassibilidade cynica; zomba-se das lições
do passado, da prudência e do entendimento
lúcido pira cahir nos rodo pios do phroncsi,
do uma vertigem só explicável pela approxi-
inação de um desenlace fatal e ineludivel.

Isto, dirão muitos, è pessimimo puro; von-
tade de maldizer e de sombrear as cousas;
declamação exagerada, applicavel a todos os
paizes e a todos os tempos.

Maldizemos e declamamos, quando basta
sahir a algumas léguas para presenciar, no
eito das fei lorias ruraes, as atrocidades dos
tempos dos circos romanos; nem tanto:
basta penetrar no lar intimo das familias para
ahi assistir ao espectaculo de qualquer yayáon nhònhó seviciando as carnes d "esses entes
atirados como brinquedos fl merco da cruel-
dade infantil.

Maldizemos e exageramos, ao querermosapontar as causas dos queixumes do com-
mercio e da insolvabilidade do maior numero
de estabelecimentos. As representações da
Associação do Commercio, a recusa systema-
tica dos descontos, a inutilidade das hypo-
thecas, a tensão dos negócios, a protelação no
cumprimento de compromissos por sua natu-
reza peremptórios, as concessões, ajustes,
moratórias a que continuamente se resignam
os cedores, antes do que perderem tudo pelos
tramites da justiça em quem ninguém confia;
tudo isto não são indícios eloqüente de des-
equilíbrio e subversão catliolica, senão vistos
atravez da nossa disposição maligna eantipa-
triolica.

***¦

A prova de que nào temos razão, e quo as
nossas advertências não passam de concepções
visionárias eslfl no despreso e indillerença
com que são ellas acolhidas pelo publico. As

3ualro 
dúzias de leitores, se tanto,' que se

ignam comprar, pela subscripçao, esle perio-
dico, levantam e sacodem os hombros, con-
doidos do acervo do disparates que conse-
guimos editar com a interinittencia de dez
dias.

Quem tem carradas de bom senso e do razão
e o Jornal do Commercio, que falia segundo o
melhor pagante; é a Gazeta de Noticias que,
em vez de adormecer o seu povo com doutrina
massuda e indigesta, espairece-o com as pro-
ducçôes da mais fina verve, transmitte soli-
cita informações meticulosas e reverentes
de papfl Peter, acolhe, como variante, os
destemperos contra os collegas, melallisa
emfim a opinião para melhor andamento do
balcão e da Marinoni...

Fulminados «assim pelo indilTerentismo de
tod'.;, quedamo-nos, estoicamente reconcen-
trados nos nossos devaneios, o gozamo-nos a
continuar em soliloquio «as conjecturas qae

uma imaginação, naturalmente doentia, sug-
gere.

E' um prazer comparável ao que o celebre
Tissot combatteu n'um livro monumental quetrata do erotismo.

A sociedade, ponderamos, é um conjuneto
de torpes egoístas, barrigas ambulantes que só
procuram s.aciar-se.

O que determinou n'ella osse desvio de pro-
posi tos e funcçòes humanas ó o monarchismo
com seu cortejo de males, islo é, a servi-
d«flo ollieial, a ignorância crassa e pergami-nliada, o suborno das intelligenci.as, as péasde todo o gênero que dillicultatn a iniciativa
e reduzem oi indivíduos a simples subdilos
ou manequins.

. O Egypto, a Turquia, a China devem achar-
se cm condições similares.

Em conseqüência d'este nosso modo siri-
guiar de apreciar as coutas e os factos, ha
exactamente um anno que vimos externando
idéas e conceitos cm discordanci.is absoluta
com o maior numero de collegas,

Elles, que conquistaram popularidade e
consideração, elevando a millures a tiragem
de suas folhas, tôm, por isso mesmo,
muilo mais «autoridade o lógica de seu lado,

N'este nosso discrelear, em linguagem es-
treine de doestos porem desassombrada, só
vemos motivos de tristeza, desolação e com-
punginiüiilo; parece-nos que não ha lug.tr a
outra manifestação senão a recriminaçòes,
luto, angustia, cujo effeito importe a reacção
instantânea.

Evidentemente, enganamo-nos.
O que haveria a fazer seria chasquear de

tudo, correr parelhas com os outros, repudiar
toda a tiiidencia de pretender moralisar e
tirar cad. um o melhor partido da ruina ou
embate dos elementos.

Este systema è abraçado pela generalidade
dos nossos patricios, os quaes convertem
esto império em immenso regabofe ou bac-
chanalde seus instinetos brutacs.

Feita esta pequena digressão, de que pedi-
mos mil perdões, voltamos ao sestro de com-
mentar os acontecimentos e accidentes da
nossa política.

***
Fez grando estallido a epístola do sr.

barão deCapanema.
Tínhamos sido gentilmente convidados pela

redacção da Gazeta da Tarde para, com a
conveniente reserva, examinarmos o funda-
mento das allegações do principal redactor
(T.aqucile órgão.

A publicidade que leve posteriormente o
documento a que se alludia, dispensa-nos de
usar de circumloquios.

E' sabido que o escriptor da carta forma
parte integrante desta condemnada engrena-
gem política.

O que Lastimamos verdadeiramente é que
se conceda a semelhante personagem a honra
de interpretar, dirigir ou impulsar a opinião
nacional n'um ponto tão melindroso e critico
em cujo desdobramento elle, como dymista,
tem magna pars.

Essas transigencias e concessões que se fa-
zom de continuo em bem de adversários,
ora por> motivos de cortezia, ora sob outro
qualquer pretexto, baralham as idéas capitães
nivell.m todas as pretenções, exauloram os
melhores esforços, desarmam e aniquilam as
energias e acabam reduzindo, liberaes, con-
senadores e republicanos a um unfco gre-
mio de pedintes e aspirantes famelicos, im-
pedidos todos pelo fim demasiado transpa-
rente de locupletarem-se.

***• Demonstrado como eslfl que ao imperia-
lismo convém «arrastar o paiz a uma guerra
que lho assegure triumphos fáceis e ao mesmo
tempo consolide a dynastia no throno, é
mais do que lógico repudiarmos quaesquer in-
sinuacões de gente adstricta a essa grey.

Trata-se de conflagrar a palria e de levar o
luto e a desolação a muitas familias: não ha-
vemos de pender por tão escabrosa senda, ce-
dendo a palinodias entoadas pelos eternos
inimigos do povo e da verdadeira democracia,
sem que motivos fundados justos e sérios nos
induzam a isso.

A politica imperialista tem-nos doutrinado
stillicienleinente durante este meio século,
para que acreditemos sinceramente que cila
jamais possa constituir-se garantia e base de
nossa autonomia.

O mais£ que ella pode o sabe fazer é prepa-
rar uma invasão igual k de 1871, produzindo
ttm noyo Sõdan. .

é

Kosna-se que os argentinos nutrem desejos
de annexação sobre a Banda Oriental, que o
Paraguay passaria lambem ao jugo da mesma
nação, que os aprestos bellicos se fazem com
celeridade vertiginosa.

Nào reconhecem que estas e outras noticias
foram de todos os tempos os ardis empregados
com tanio exilo?

Supposto que isto aconteça, o que esta lon-
ge da simples probabilidade, quid inde?

S-! os orienlaes, à Vnmiable e ex-sponte,
querem submetter-se a esse jugo, se o Para-
guay incorpora-sa a esso outro estado, per-
ganíamos: Cabo fl nação brasileira intervir
nas resoluções pacificas dos visinhos e manter
ahi o arranjo c disposição que se lhe antolha
mais favorável?

Como povos americanos, o que nos cum-
pre fazer senão aproximar-nos, refundir-nos
Iodos sob os laços de uma grande confedera-
ção, unidos n'um único ideal: o da prospe-ridade material e defesa commum ?

O systema alé hoje em vigor, a influxo do
qual vivemos sempre oihando-nos de revés e
com arreganho, deu em rosultido numerosas
hecatombes e perpelih enlre nós a ominosa
situação tão favorita das velhas e earun-
cindas nações europòas: o da paz armada.

A objecçao que ora fazemos não tolhe que
precisamos quanto antes reorganisnr o nosso
exercito e constituil-o uin forte núcleo de bons
patriotas aptos a defender os nossos direitos.

Com este lim os artigos da Gazeta da Tarde -
são de um valor inestimável.

Elles vieram reveiar a nossa inépcia, fra-
queza e desmantelo.

O que porem interessava ã redacção d'esse
órgão popular, era limitar-se ãs indicações
indispensáveis, evitando de insuflar odids,
aprehensòes ou simples juízos prevontivos
acerca da inveterada questão que nos separa *?«»—' s%-*s^^*S#
da Republica Argentina.

Prestando excessiva confiança a documen-
tos do quilate dos çue lhe serviram de base,
sentimos em dizel-o, o collega serve perfeita-mente os fins do imperialismo e presta-se'ainstrumento de uma causa odiosa e opposU
aos verdadeiros interesses da pátria brasileira.

***
Tomando agora singularmente em conside-

ração os indícios que fazem com que muita
gente suspeitada proximidade de uma guerra,
confessamos que inda menos nos convence-
mos do seu fundamento e critério.

EtTectivãmente,comparamos a tarefa de des-
persuadir de um absurdo tarefa mais árdua e
mais afanosa do que a de rebater qualquer
postulado que se firma na sciencia e no
syllogismo.

Se reflectirmos na historia e evolução poli-
tica da Republica Argentina, veremos que
tendo ella conseguido,' desde 1880, consti-
tuir-se definitivamente e implantado no senti-
mento nacional e em todos os espíritos a
solidariedade e aspiração a um ideal commum,
abatendo, por uma propaganda bem dirigida
e enérgica, as facções políticas e a sobranceria
de caudilhos, entrou por fim com passo firme
na vereda do progresso e do verdadeiro e único
engrandecimenlo compatível com a civilisação
hodierna.

Quem assim procede, dfl sobejas arrhas do
seu bom senso, e, sem contra-prova, nào nos
é licito altribuir-lhe utn lim recôndito, anti-
these de sua condueta e produeto de tenden-
cias antagônicas.

Esle é um graude principio, que não deve-
mos perder de vista, pois que as sociedades
regem-se também por suas inclinações e in-
stmetos fl semelhança das individualidades.

A supposição de que a Republica Argen-
tina se unificou e mantém em seu seio a paz
para melhor aggredir os visinhos, parece-nos
que raia ao simples disparate.

A desconfiança de que ella tento a annexação
da Banda Oriental nào resisto melhor ao
exame atlento.

Além do formal, reconhecimento da auto-
nomia e independência d'esse Estado, em
1828 e em oulros numerosíssimos actos sueces-
sivos; que vantagens e que ordem de iute-
resses prevaleceriam para consummar-se o
maior dos attentados conlra a integridade e
socego das nações sul-americanas?

Concordam iodos em que a Republica.
Oriental deve os seus distúrbios é a sua::
instabilidade à preponderância dó elemento
militar; n'este caso, como se atreveria a rei
publica co-irmã a impor a sal vontade e
a conflagrar ainda mais o paiz, jâ de si
insubordinado e, se quizerem, indomável ?
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A DEMOCRACIA

«...

Seria, como se diz vulgariiiouto, comprar
brigus a preço bem oneroso; oii,ouipregando
outra figura': sollicitar a inoculaçào do um
cancro.

Mil oulros argumentos militam para tornar
evidente que .semelhante prevenção nào me
reco as honras da discussão.

A historia do povo oriental, as suas Ira-
dicõcs, o brio com que jà, mais de uma vez,
Beijou 8 consolidou a sua nacionalidade, as
suas leis, bem diversas das de outro qualquer,
as afiínidados que daracferisãin uma sociedade
com vida própria e indenondente, oh recursos
poderosos que fizeram d'aqnelle torrão a pero-
la da America meridional; tudo isso bique-
ária e niillilicir-se-hia diante de um estulto
devaneio engendrado pelo governo argentino?

llopetimol-o : Parece-nos esta these pyra-
iiiidalmeuto paradoxal para quo uos dele-
iihainos en. deduzir os corollanos.

Os aprostos bellicos. Acerca d'este ponto, só
pediria.nos ao collega da Gazela da Taidea
n lodo o espirito circuinspecto quo verifique
primeiro a fidelidade das informações mi-
nistradas.

Sabemos, de fado, que o Eslad i argentino
íez, l.a annos, aequisiçào de 200,000 espin-
gardas Comblain que com outras 100,000 que
possua, de agulha, p refazem ao todo umas
^00,000.

Este arsenal é, na realidade exagerado para
quem nutre intenções pacificas e mantém,
disseminados por todo o território, cerca de
0,000 soldados.

Addicione-se, que o numero de canhões
Kruiqicde metralhadoras que aclualmente
atulham os seus parques é lambem considera-
vel e imponente.

Nào lia duvida que com lào avultado ar-
mamento, a Republica Argentina quiz premu-
nir-se contra as eventualidades de uma guer-
ra, prevendo ao mesmo tempo que, no caso
de ruptura, ella solVreria o bloqueio rigoroso
que a segregaria do mundo mlciro.

A nossa marinha inquestionavelmente en-
carregar-se-hia facilmente d'essa tarefa.

A existência d'esse armamento denota
simples medida prudencial dc que não pode-
mos fazer corpo de delicto contra os nossos
visinhos.

Essa insignificante circuinstância, a da
compra dc armamento em escala lào avul-
tada, obriga-nos, declaremos francamente, a
redobrar de sacrifícios, a custear despezas
que aggravam os nossos orçamentos, a vi-
ver cm contínuos sobrcsallos, sumammente
prejudiciaes ao nosso estado econômico de
sociedade nascente, votada à exploração das
riquezas do solo.

Nossa altitude deve, pelas razões acima ex-
postas, emservar-se cheia de reserva, na
mais severa o imparcial observação dos fa-
cios. Para oceorrer a qualquer evontuali-
dade, basta-nos a marinha. A nossa pujança
e perícia .."esse ramo não admillc iiupú-
gnação.

Hesla saber se o receio dc uma invasão
tem algum viso de verdade.

Absolutamente nenhum.
Em primeiro logar, o asserlo da Gazela da

Tarde, relalivamante à impossibilidade de
suslentar-se a cavalhada fora do solo em
que nasceu, devido a diversidade de for-
ragens, é demasiado verdadeiro e irrefutável.
O exercito invasor jamais contaria com meios
rápidos e apropriados de transporte.

Em segundo logar, muito se equivocam os
que acreditam que as províncias do sul of-
ferecem ensejo nara correrias e depredações.
Os aeoidentes de solo apresentam alli, como
em nenhuma parte, obstáculos sem conta.
Becapacitemo-nos que as hyperbolicas e em-
poladas citações de pampas, campinas ex-
tensas, taboleiros intermináveis, sò existem
na phantasia dos sonhadores e ignoranlôes.

Quem conheço a topographia do território
rio-grandense, paranaense ou catharinense,
sabe demasiadamente que acolá são as ca-
beceiras dos magestosos rios que serpen-
teiam atravez de grandes espaços e dilata-
das zonas; sabe que os baixíos, ns lagoas,
os paúes, as anfractuosidades surgem sem
cessar; sabe que cerradas e densas restingas
interceptam as eommunieaçòes; sabe, além
d'isto, quo os recursos do vida, as riquezas
accuinuladas, os despojos prováveis sào ne-
nliuns.

Em taes condições, desafiamos a que um
exercito inimigo encontre compensações na
rjalisaçào de um comrnolliiuento que jul-
gamos uma pura aberriçãi.

Acoresce not.ir que, dado o caso de uma
invasão, o povo brasileiro, indolente e iner-
le en. quaesquer einegenciá, jamais o será
ante a insolencia e affrontà directa arró-
messada com maldade e acinle.

Essa qualidade não se nos negará em
nenhum tempo: somos bondosos ale a pusil-lanimidade, porém invictos e inexoráveis
quando feridos em nosso nielindre pátrio-tico. Diante da ameaça de usurpacào do es-
trangeiro, nào haverá peito brasileiro quenào respire vingança e que nào se offerer.a
em holocausto para resgate da pátria prós-tituida.

Fiquem certos d'isso os illüslrados col-
legas da Gazela da Tarde.

A propósito dos artigos acalorados eslam-
pados pelo citado orgào, alguns olliciaes do
exercito e armada deram signaes de vida
gratificando ao governo com conceito quênào o abonam nem o recommendam.

Mais um malivo de encarecimento teriam

ellos, se ponderassem a condueta que aquello
manteve para com o indltoso Major llaymundo
Bezerra, um dos mais donodados combat-
tentes ua pissada campanha.

Tendo fallocido a 12 do corrente, nào houve
a mínima manifestação olHcial om homciiagcm
aos altos meriios ií'esse distiucto o valoroso
brasileiro. Debalde o sr. Jaguaribe pedio
ua câmara esclarecimentos sobre essa descon-
sidcraçào. O pedido de informações foi arro-
Ihado pelo novo systema introduzido: outro
deputado pedio a palavra para responder, e
assim ficará protelado até a eternidade o cuin-
pri monto d'ess» acto.

Uma única mancha negra ateava a momo-
ri i do finado: era dotado de sentimentos ivpu-
blicanns! Fosso elle um Teffô, contra quem já
o senador Virialo de Medeiros ergueu-se
indignado por tào revoltante validisu.o, ou
outro palaciano asqueroso, nào faltaria cor-
lejo e fuzilaria; as fardas e dragnnas viriam
pavonear-so por essas ruas o os necrológios
mercenários impariam de phrases bombas-
licas o nauseontas.

Mas o Major Bezerra era pobre c.re-
publica.io. Morreu ignorado e ao desamparo.

***
Deu-se lambem o naufrágio do nio, Apa,

Depois de tantos coininentarios, ainda lica
de pó c sem explicação a leviandade cri-
miaosa do govorno em deixar esso navio,
ila carreira fluvial, arrostar o oceano 11*11111.1
época de lemestades o cyclones!

Quando alguém concorro, indiroclaiiíento,
em oceasionar-nos um desastre, afasta.no-
nos de sua visla alim de evitarmos a ro-
cordaç.ào pungente do mal que nos irrogou;
quando verifica-se algures uma cataslrophe:
abandonamos o posto para furtar-nos às sen-
saçòes dolorosas que provoca. Pois bem,
quem mais do que este governo suscila senti-
mentos c emoções do angustia, ao relleclir-
mos que cento o cincoenta vidas pereceram
pela incúria, desaso c indülcrença com que
elle se houve?

Estas considerações teriam algum peso se
pudessem ser ouvidas. Parva illusào! O que
nào agrada ao governo, supprime-o osle
sem mais rodeios.

Visto a tolerância e aviltamento do nosso
povo, é de estranhar que se nào chame a
bolos a todo o recalcitrante, ou se nào
estabeleça o imposto de ljjJOOO reis por ca-
beca a titulo de comprar-se o direito dc
transilar-sc ims ruas publicas!

Esse imposto já. existe de facto quanto
á celebração de meetings. Basta ao governo
soltar a matilha do bandidos navalhistas e
incendiados para tomar illusorias todas as
garantias constilucionaes.

Ah! que horrível precedente iniciaram os
liberaes! Foram ellos quo implantaram e
fomentaram essa piistula chamada dos secre-
tas, os quaes, à guisa de janisaros ou guarda
pretoriana, hào de cavar a ruína dos patrõese esmagal-os logo que lhes faltem com a
infame gorgeta.

ludo bem ponderado, vé-so que esses
nefandos instrumentos do crime são indis-
pensaveis para conservação d'esta quadra.Com elleito, sõ a arma homicida brandida
por scelerados pode fazer recuar os pátrio-
tas bem intencionados e generosos. Aenor-
midade da ameaça o da aggressào transmitte
o pavor e congela os estos do coração mais
enthusiasta e desprendido.

Além d'isto, o espectaculo da turbi-multa
de automatas que forniigueiam em nossa
sociedade e cujo único filo ú viverem e engor-
darem á cusla de quaesquer opprobrios, a vo-
zeria entoada pelos fradalhòes e serventua-
rios do thesouro, a subordinação forçada da
maior parte às ordens e caprichos das summi-
dades governantes, tudo concorre para fizer de
jiós, na enérgica expressão do exímio escri-
ptor Silveira Lobo, um povo de orates, inca-
paz de reacçào,de movimento próprio, de ter
ao menos a simples voliçào de seus actos.

Quo não havia republicanos, o qué os fodn-
rallstas oram raros, estrangeiro* o «em min-
ptos, diz o sr. Assis Brazil, a ato aponta mu
por mu os nomes iTüssos- estrangeiro* entro
os quaes figuram como priijcipaoa os Italianos
Zamblccar. o Garibaldi, o Imu.ortal Garibaldi.

por aquello tempo, a certo, fãllava«sé vaga-
mente om fodnrnçfto no Rio do Janeiro, tào
yttgamouté ipio o Assis Hrazil rèforo-B* a u na
trudlcçfio quasi apagada, que não deixou do
si docuinonto algu 111 apreciável.

liasta, p iivin, lembrar que- a ideln era do
Evarlito Iferrelru da Veiga, uni uo- ostoios
.la moua.vl.ia, para s. concluir sem medo do
errar qua a tal federação cia o mesmo quo o
sr. Joaquim Nabuco desenvolveu em 1835 para
substituir d Are, César! com que os llboraofl
costuma», ir pari o ostracismo.

Quo ns rio-grandensos conservassem sym-
patins para eom os irmãos iiaulista* o pária
coin todos oa braslloiros, que desejassem v r
cada província transformada mn um o«ta<lo, o
preaontisHem as vantagens da futura união
entro esses estados, nao BeremOB mis quem
o ronte-to.

Nem •* preciso mais para a gloria d"aqueljp8
homens une, Bom pieparò scientitteo, u arrá-
stados polo-; aconteclmoiitoB, ilveram a intui-
ção do processo polit co qiies ainda hoje é o
linlco po-sivol para a realisaçáo do governo
democrático brasileiro.

Dizia o presidente dn sssemiibía: «Aproxima-
sendia em qu ¦, i> nula a realizada torra de
Stu. Cruz, nos havemos de reunir para estrei-
tar laços foeloraos á mngnnmli.ia nação brasl-
loira, u cujo greiiiio nus chama u natureza e
nossos mais caros interesses»».

D-ipois que os listados ostivò-sein con<ti-
tuidos, se /meiam ile reunir oara a federação.

Bento Gonçalves dizia: «Ficar-nos-ha aglü-
ria lm mortal de hacer orientado i.s demais
províncias nn ainda de cua feltcbladeu.

Qual era a orientara 1? A independência de
cada província, a exemplo do lito Grande do
Sul.

Ora o separatismo de hnje não falia outra
linguagem, não tem outras aspirações.

Libertom-so as províncias que puderem e
quízorom, e a federação se fará, porque o
exigem « naturesa o interesses de muita impor-
lancla.

Ü illustrado sr. Romaguera Correia será
liei ás gloriosos ti adições da sua turra con-
vidando a recomeçar a obra de 1835: sepa-
ração prime ro, federação depuis.

0 honrado rodiíctór da Rtvista lia de com o
tempo se dosilludir dVssa política mais iiPal
do cpio pratica, ainda afagad ¦ por tantos espi-
ritosgenerosos, que esperam vera ropubliua
o a federação surgirem no vasto território
brasileiro com a istantnneldado dis ereaçõ-s
rnythòlpgtcas.

Separar «! progredir,Guerra á contralisação, que no Brasil descei,
politic t mente até a promiscuidade!

A VERDADE HISTÓRICA
A Revista Federal deu razões llnaes contra

o separatismo.
Limitada como ficou a discussão, desde a

replica, a un só artigo, e esse de simples inte-
resse histórico, a defesa resume-se a um pontosecundário,

Continua a Revista ii'dizei que a revolução
do sul foi essencialmente foderalistà.

Pensamos que nüo.
Talvez estejamos om erro, p »is! que om

certo liVriuho mysticó, quo para confusão
nossa lemos ás vezes, mas que nunca híuis
havemos de citar, encontram-se est\s con-
coitos:

«Verdadeé quo acada um agrada seu próprio
parecer.

O amor próprio altera facilmente om nós a
Verdadeira comprehensão das cousas».

Terá razão o distiucto sr. Romaguera Cor-
reia, e talvez fizéssemos liem declàrando-nos
vencido. Mas...tonamos de dizer no intimo
da consciência: E, todavia, a revolução rio-
grandons? foi separatista!

Tão separatista, que chegou a separar do
império a província, formando estado iride-
pendente o soberano.

Quando começou o pronunciamento, nem
republicanos havia no Rio Grande. A agitação
só tinha por tini exnutorar o presidente e
commai.dante das armas. Cs patriotas davam
vivas á constituição e ao joven imporador.

O manifesto de 2õ do Setembro •' tudo
quanto pôde haver do mais monarchico —
constitucional.

NOTAS
Dr. II ora es c Castro

Tivemos a subida honra dn visita d'este nosso
distiucto amigo o correligionário; um dos si-
gnatarioa do manuscripto de 71.

0 Dr. Moraes o Castro, conhecido em Juiz de
Fora,»' umdos mais fortes apoios do partidorepublicano do IO* districto Uo Minas o toda
a sua bella posição ganhou-a, passo a passo,
pelo sou magnânimo coração, pelo sou grande
amor ao trabalho, sempre firme em suas
idéas de verdadeiro democrata.

X
Ilc-lMitiitlo |U»i* S. Paul»

Us republicanos de Itnpetiuga e Àlambnry;
em S. Paulo, apresentam como seu candidato
á assemblea provincial o sr. Antônio Moreira
da Silva, red ictor do Progresso de Tatuluj.

Moreira da Silva t nn prestado á causa pò-
pular muitos bons serviços, o tudo quanto
e* deve-o a si próprio, á energia da vontade e
á pureza do caracter.

Ivstuilos 1<>oiioiiií<*os
Por absoluta falta de espaço deixa do hon-

rar-se O presente numero d'.t Democracia
com a brilhante continuação dos Estulos Eco-
nomicos do nosso illustrado collnbora tor, sr.
Miranda. Pedimos por este facto desculpa aos
nossos assignantes.

X
CòllabprnçiYo

Ao nosso distiucto collaborador tlomesias
pedimos qué nos releve a falta qm iavolun-
tariamente cominettemos, privando os nossos
leitores da leitura dos seus bons artigos.

A ttbsolut.i falta de espaço fl isso nos lava.
X

llr Eloy Ottoni
Ao illustrado escriptor dos Pensumintos

Destacados pedimos desculpa da involuntária
fdta par nós cominettlda faz-mio publicar
ém dois namoros ditrerentes o sou brilhante
àítig)-r-Separar paru Unir.

Dando hoje- o liual ii'esta benn elaborada
producção, que principiamos a publicar no
numero 88. chamamoí para ella a attenção
dos nossos leitores.

X
A Pátria Paulista

Já a ninguém <S dado desconhecer quo S.
Paulo chegou á pliase de malurjd ule. em ijue,
generalisada a compreheiisào do direito, de
todos os peitos irrompe uni unisono

S it rs um corda !
Terminou a era colonial, que a cenlralisa-

ção nionarcliica tenia pro'ongar ainda: começa
o ainericanismo meridional, o rejuvenesci-
mento da eivilisação latina.

Transligurada pelo tempo, renova-se a'_ ten-
1 tativa de 1640.

A revolta contra a injustiça t'* a mesma.
Agora, porém, a reivindicação traz capita-

lisada a espera do dous e meio.séculos.
Umá renovação sem precedente so oporá 110

espirito dos paulistas, do tola a parle surgem
combatentes, uns comiiioillando dia por dia
as iniquiilados o as inepcias da ceutrilisaçào,
outros discilllildo uos gromios políticos ;
estes estudando as condições econômicas o
liuaiiceiras da província, áquelles publicando
pamphlotos.

Entro os melhores Ir.ibalíios que .tem vindo
a lume, o:cupa lugar saliento t A Pátria Pau-
Visla »,11111 volume do 300 paginas, impresso
na lypographia da u Gazela do Campinas ..

F" seu autor, o Dr. Alberto Silles, escriptor
vaiilajo.sanioiitfl conhecido.

Abre o livro com algumas considerações
sobre a imprensa, o congresso e os chefes do
pirtido republicano de S. Paulo.

Pensa o sr. Silles que a imprensa ropubli-
cana paulista lem sido vacillanlee irresuluta,
sem embargo da competência e dedicação dos
seus diroctoros. Parece-lho que tem havido
falta doactividado na propaganda o doutrina-
mento do partido, e de in trepide/, no apro-
veitamento das circunstancias, quando pro-
picios ao alargamento das novas doutrinas.

A seu ver, o congresso e os chefes lem-sc
oecupado de poucas queslões iuiporlnntc.s, dos-
curando ass.implos do mais elevado alcance,
e desaproveilaudo m nimoiilos de rcacçào so-
ciai o política, quo por vezes so tem uianifes-
tado espontâneos,*'o poderiam ler sido dirigi-
dos e utilisados em favor da propaganda.

NVsse caso 83 acha a agitação separatista,
que devia inspirar muito mais interesso do
que as luetas eleitoraes.

Estuda d-pois o sepiraiismo sob o ponto
de vista seientilico, sob o ponto de vista pra-
tico, e finalmente em re'açào á nacionalidade»

Como se yô, n a systemalisaçào do separa-
tismo, que se depura de demasias o íncoho-
ren;ias pari formar escola.

A torrente popular, derivada principalmente
dos aggravos econômicos e financeiros, encon-
trada a formula política o social, nào tumul-
tuará mais ao acaso da inspiração.

No livro do sr. Alberto Salloi estão solida-
incute assentadas, a nosso ver, as bases de um
prograninu, que resiste a todas as objecçòe;s,
e resume-se nestes termos. Separar para fe-
de rar.

Kalloce-nos eompeleneia para a analyse o
critica di « Pátria Paulista ».

15. cumpre coufessar, receamos ser taxados
de parcialidade, nào tanto por compartilhar-
mos das opiniões que o sr. Saltes expende,
mas porque o escriptor paulista julgou digno
do figurar em seu livro um artigo d'esta ponro
folha, e a um de seus obscuros collaboradores
referio se por vezes com extremos de benevo-
lencia e favor.

Terminaremos esti noticia dizendo que nào
está completa a obra do sr. Sallos. O seu livro
exige outro livro, e do mais vastas proporções.
Eslà esboçado já nas paginas da «Pátria Pau-
lista-, quâmlo expò3 a theoria da nacional!-
da.le. Cumpre generalisar quanto às três gran-
dos regiões brasileiras o estudo feito em relação
à província dc S Paulo para demonstrar que
o separatismo nào é política de egoísmo, do
ódios o rivalidades, unas dc justiça, de"paz e
de união.

E* preciso lançar as bases da federação brasi-
loira, ou da federação do sul, polo menos.

liem pode sor que nos esteja reservada a mis-
sào dc conciliar pratica e scienlilicamento to-
das as aspirações e .sentimentos, ongauisando
harmonicamenle a communa, a província ou
estado, as Ires federações indicadas pelas con-
dições clhnicas c goographicas, ecm suprema
synhtese a confederação brasileira, ou a pátria
grande.

O complicado problema que a esta hora Ira-
bilht n'esse paiz, como inquieta tantos povos
e nacionalidades, encontraria uma solução ori-
ginal, quo a um lempo justificará a excellen-
cia da democracia o o papel quo lemos de re-
presentar no grande lheitro da historia.

O sr. Alborlo Sallcs deve-nos um livro sobre
a Pátria Grande. O Ihoinaé para merecer o
estudo de quem tem p ir si mocidade. talento,
preparo seientilico e a inabalável vontade de
realisaro pensamento de Courier: dizer a todos
a verdade inteira. • '

Estrella dc lli 11 as
Na cidade da Leopoldina appireceu um

novo jornal, a Estrella de Minas, de qiie
ó redaclor o Sr. Frederico Salgado, bello ca-
racter e bella intelligencia.

O sympatico escriptor foi vencido pela
iiulilVerença dos seus assignantes quando
dirigia e administrava o seu Correio de
Harbaeena, onde estiuipou honrosissiir.as
provas de alinioiilar as fnais nobres idéás
e ser sectário das grandes aspirações qae
ora enchem o coraçào da maioria dos bra-
sileiros. Oxalá nào as perca n'esta nç.ya cru-
zadi ea* conserve sempre, vivilicadas pelo
seu valonlo coraçào e apreciável tilento.

Oxalá s"j 1 A Estreita de Minas uma, segun-
da época, o mais feliz,do Correio de Berbaeena,
onde sempre acharam proteeçâoosquo pediam
justiça e onde a sua honesta penna*era uma
lança'em brasa, investindo contra os inimigos
da liberdade o da Uepublica, ,

Saudando, pois, o infiligavel batalluidor do
Correio de Barbucena, agradecemos a visita
que recebemos dos ns. 1 e 2 da Estrella de
Minas, desejando-lhe longa e prospera exis-
tência.
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Ilniiiulli» Ortifruo
Acha-se ontra nós o valente òsoriptòr portu-

pnoz Ramalho Orligüo quo no nou pnli o fora
d'ulle tem conC|UÍ8tU«lo proominonto lugar ua
galeria do» quo batalham pelas idéia» do sou
tempo,

Nao ó pura nó» itponas um homem illustro
qun iioh visita; éunicolluborndor,é uni alliado,
para quem u Amoilca, n muito principalmenteo Brasil tom .sido o continuarão a ser purcel-lu» du sua pátria quo paru homens de sua
cHtiitura uào é um |niz, nom um continente.

o Uno escrlptoi* humorístico quo deu u For-
tugal nas suas farpas um tinido do critica não
Inferior no du Alloosn Knir, o minucioso o
sagaclssimo totirislnque tira do sua» viagens
a mais acertada apreciação, irá, creniol-o bem,
prestai* ao Brasil um dos imiior<)s serviços quu
alguém lho podo fazer : pintal-0 como ello é
ao estrangeiro, quo ainda uo quadro que cm-
tenha todos o» sou» defeito» nos bu «le sor mui»
fuvoravol do quo tem sido.

O nosso cordial aporto do mão.
X

Ciuzetii Sul .Mineira
Este importante órgão ropubllop.no. qua so

publica om S. Oonçabi do Supueaay, comple-
tou o seu segundo anno de brilhantíssima
existência. A Quieta Sul Mineira, Indopen-
dento, adiantada; outhuslustica, magistral
mente redigida, faz lionra uo partido, cnjus
idéas tão ardentemente defenlo o propaga.

Ao* nossos illustrado* rollogas ouvíamos as
nossas saudações sinceras do correligionários
e admiradores.

X
Recife

Nu capital du adiantada província do For-
nainbuco, encetou a BUa publicação um perio-
dico mensal A Republica, órgão do Centro
Republicano do Pernambuco.

Bemvindo o illustre paladino.

Enlenilnmo-iios
II

Pensar quo as differençus do clima sào as
únicos ou as maiores que no» separam da
Europa,»? outro erro, cuja» consequoncius fu-
nostua por to Io» o» meio» tomoa solVrido. O
problemu da acclimacão que infelizmento as-
aumio uma importância capital para a America
toma proporções muito maiores o muito mai»
ui gentes nu aua forma social do que nu sua ori-
gem physica o biológica. Nao se podo mais
discutir seriamente a |iii, entre nós, u questão
do clima pbysico Sabemos todos que o ouro-
pen, como o asiático lão liem como o africano
ou o australio, vivem ao nosso sol com uma
energia pelo menos egual á que lbe croaru-n
oa meios específicos onde nasceram. Se ninda
nu Europa, ou n\ilgum lugar so diz e ae apre-
gôa que nós somo» o paiz da morto, n no-
cropoledns epideiniiao «Ias febres, nós temos
todo o direito do nos rirmos d'uma ignorância
selvagem ou de nos indignarmos diante d'uma
propaganda supinamente desprosivel quo si
faz contra nó*. Ii nesse pontosõ tristemente
uos impressiona a inércia, desidiu e conni-
vencia dos nossos governos o seus represen-
tantos quo tão ao abandono tem deitado
correr problema de tiV> alto valor.

Um pouco de esforço foi bastante para em
pouco tompo acreditar em todo o mundo os
nossos produetos o especialmente o café.

Em poucos annos aquillo que na Europa
circulava comas etiquetas das regiões coloni-
acsd'outros paizes conseguio impor-se com a
aua filiação legitima O nosso logurde primeira
potência cafeeira foi e«n pouco t*mpo e com
pouco trabalho uma realidade de grande preço.

Pois menos trabalho certamente custaria a
nossu artirmaçuo como paiz salubre, porque
as nossas estatísticas mortuarias são docu-

. mento* muito mais reaes do qua as que af-
Urinam a intensidado das nossus producções,
a. os inimigos a vencer e a supplantar muito
monos o muito menos poderosos. Simpre as
lutas que visam o bem da humanidade foram
o serão tanto mais fáceis quanto mais dire-
ctas, mais attrabentes quanto mais intimas,
mais vencedoras quanto mais próximas da
vida social e afastadas da, vila dos interes-
ses matemos.

O que, porem, a experiência da nossa vida
independente tom provado ser mais difíicil,
a boa razão mostra ser quasi impossível
nas formas que adoptamos e que se conser-
vam ainda, e esso grande problema da aceli-
mação moral e socinl ás condições todas par-
ticulares da vida americana.

Por toda a pai te desde a constituição da
familia até a vida social, política o adminis-
trativa, o Brasil ainda não foi outra cousa
que não so posaa chamar uma trunsplantação.

E' ainda peior, nascendo e creando-nos no
meio dus lutas travadas na Europa contra as
funestas idéas, vendo já no horizonte.as luzes
vivifleantes d'umá vida nova promettedora de
largos benefícios, nós, não só nos mergu-
lhamos nas trevas de todas as cousas velhas,
como nos collocamos na vanguarda dos que
batalham contra a nova luz.

Desde a constituição morul da familia no*
princípios do justo, do bom e do simples, até
a constituição política no schema das leis
naturaos guiadas pela liberdade e pelo pro

, grosso, nóa juramos ban loiras no campo das
tradições que o tompo arruinou e somos dos
mais denodados camp-ões contra as invasões

, das idéas quo a consciência dèíluio o ex-
plicou. INemo.

',. 
TRANSCRIPCÃO

Conta mos com a indefectível e acry -
solada amabilidade e defereucia dos
nossos collegas da «Revista Federal»,
e pedimos-llies venia para passarmos
âs nossas colurnnas as copiosas in-
formações que vem insertas no seu
numero ultimo, 3o do anno 2o.

Acham-se reproduzidos sob a ru-
brica Movimento Republicano.

Reeditamos tambem o magnífico
artigo «E'v..q interesse**, da lavra
do sr. Josi-i Chaves, por julgarmol-o
de muita opporlunidado e solida re-
futação aos argumentos constante-
mente aventados.

v; O INTERESSE
Da posição seria n alta que oecupamos,

o* republicanos, devemos, contemplando a
grande massa de opportunislas, limoratos e
interesseirns, endereçar-lhes algumas obser-
vações que, por isso mesmo que nào podemser respondidas, deveriam fazer mudar de
rumo a essa crescida phalangc deindillereutes.

Muitos dos primeiros diziam esperar o fim
do primeiro reinado para effectuarem o des-
tampo das suas ideas republicanas.

Desarrazoado modo é este de proceder.
Klles nào n"S conseguirão illudir. Despejada
mi Europa a pedra que, naopiniào d'ellcs, era
angular do edifício mnnarchico brasileiro,
parece quo devia avassallal-os a convicção do
que nào nos prova bem a construccão monar-
chiei e que aquelle edifício devia desmoronar.

R' insophismavel !...
Nào se moveram ainda; sào liberaes ou di-

zem-se conservadores e cmtinuam sempre e
Iodos opporlunistas.

Nas confissões e quando discutem, nào dei-
x-m desci* republicanos; mas dVstos, muitos
oecupam cargos importantes naquellas fa-
ecoes; outros pretendem ser agraciados quan-
do a franqueza imperial se patentear mais
uma vez, coronelisando-os.

Não faltemos dos opportunislas, casta que
esmera-se hoje em prestar uma adhcsão que
humilha ao terceiro reinado.

Poderíamos chamai-os limoratos, mas estes
sào na sua maior parle os pretendentes a pri vi-
legios que o governo só concede aos seus.

Conhecemos muitos que, republicanos sin-
ceros mas som energia, nem ao menos pelovoto manifestam aquillo que seu sentimento
patriótico impõe, mas que seu interesse
arrebata.

Conseguem ateinorisal-os as quixotadas go-
vernamontaes, nois falta-lhes energia para
impor que lhes doem aquillo que devei?.

Nào se pode dizer que ô o coração que lucla
com o estômago porque não lhes faltará decerto
o pão como lhes falta civismo.

('.ntendemque filiando-se a um partido poli-
tico antagônico com os alquebrados monar-
chicos que tem governado, arcam com uma
responsabilidade qne acham enorme ; nào
querem sujeitar-se a isso; mas quanto ao que
elles nào fazem,eximindo-se... nào acham digno
dc pesquiza.

I. dizem-se patriotas...
Cheguemos aos interesseiros, que o sào

tambem os limoratos e os opportunistas.
Esses seriam amanhã republicanos se isso

conviesse a seu bem estar assim como sào hoje
monarchistas pela satisfação do egoísmo. Ja
hoivo quem dissesse ao povo brasileiro que«linha vergonha de ser monachista», mas não
achou bom accrescenlar como tinha continua-
do a sel-o.

Depois encaram o numero e dizem: Nào ha
republicanos. Nós encararemos as convicções,
pesquizaremos das abstenções o havemos de
gritar cft de cima:

Abi nào ha monarchistas.
Só vemos de cá... o interesse.

-..KsasDf,»-

MOVIMENTO REPUBLICANO
Seria necessário dispor.nos de 103 pagina

pelo menos, d'este formato, nara relatnrmos
mensalmente ao paiz; com algum detalhe, o
brilhante movimento republicano que se agita
pelo Império —Todos os dias apparecem as
adhesões, fundam-se clubs, surgem proclama-
cões e signaes do protesto no infernal regi-
men que nos atormenta e damniflea.

Daremos aqui limitada chronica, como nos
faculta o espaço que possuímos, com um brado
do saudação a todos os patriotas qne se votam
á regeneração da pátria pelu Republica Fede-¦•ativa. — Os factos que passamos a noticiai* dão
comtudo, testemunho do vigor como por toda
parte medra a grande idéia.

No Pará ganham terreno os. nossos correli-
gionaiios.Encarregado pelo centro de Belém, odr. Justo
Cheruiont, está escrevendo um livro de propa-
ganda sobre o estado du política paraense,
oh dois parti los niuiiarchi os e o futuro do
partido republicano paraense. Assim lambem
trata-se alli de confeccionar us busesdo futuro
estudo paraense. Aa nossas enthusiusticas
saudações 1

Na Prcoincia do Ceará, aterra du liberdade,
quo adherio á histórica republica do Equador,
o redimio antes de todas ns outras, os escravi-
sados, podemos cont ir que em breve, lastrará
o movimento democrático. Jà alli se preparam
fortes elementos de prganisacão. Além do3
ívpublicanos existeutes nos diversos pontos
da província inclusive n capital, estão em Ba-
turitó á frente du propaganda os cidadãos
Pedro Sombra e Cyprinno de Miranda. Pelas
columnas do Cruzeiro, de que são dignos reda-
ctoi*es, os illustres compatriotas pregam com
critério a democracia pura, que só se consegue
no dominio du republica.

No artigo do fundo do ri» 33 do Crutoiro, após
judieio.siH coiiBidoraçÕQB, dizemos correligio-
narios,

«, ,,E pri ciso quo todos si convençam quo u
forma do governo republicano «5 não só cm
thtíoriu a mais bollu, como om pratica roali-
silvei...»

Sa Capital tle Pernambuco apparecou A Re-
publica, revista moiisal que se destina á pro-
paganda o á noticia Jo movimento republicano
no puiz.

Os dignos suecessoros dos heroos do 1H17
trahulhaiii com vigor -celebrando couferoncias
publicas, publicnndoartigos de doutrina o mun-
ton lo um club, a (pio pertencem cidadãos cons-
picuos o (Ilustrados, o que tem como presi-dente o Sr. Dr. Isidoro Murtins Júnior.

No Espirito Santo, proseguem nn lueta go-nerosu os nossos i onseetnrios. Em S, José do
Calçado, onde conforme noticia mo'8 no n« pissa-do. fundou-se um pujante club, foi eleita agora
a diroctoriu do partido.

Regressara do Itio de Janeiro a cidadode S.
Mathous, o prestimoso cidadão republicano
Antônio koilnr.ui-> da Cunha do cuja dedicação
tanto esperam os sem correligionários e com-
provincianos.

Em Minas tíeraes, om Santa Anna da Var-
gem Alegre, Município do Tros Pontas, insta!-
lou-se um club republicano "iá do Junho, rei-
nando granto cnthusinsmo entre os illustres
cidadãos (undudores.

O partido Republiennodo 13'distrito do Minas
el«*gou seu candidato ás próxima eleições pro-vinciaosoDr. Francisco Mnrtins de Andrade.

Em Cnsa Branca [Província de S. Paulo)
fundou-so a 14 do Julho um club republicano,
fazendo o cidadão Dr. Costa Machado uma bri-
lhunte conforonci. O club resolveu activar a
disseminação da idéia republicana, não só em
conferências publicas, como mantendo uma
escola nocturna e preparando umn salla pura
ponto do reunião e leitura. Durantea solemni-
dade da installação uma banda do musica
executou varias vezes a Marselhesa.

Na cidade de Bragança, os repubicanos resol-
veram iniciar uma serie de conferências publi-ras. o partido alli, como em innumeros ponto*da Província de S. Paulo, já dispõe de força
considera vol.

Em S. lloque desligou-se do partido liberal,
o conceituado cidadão Frederico Antônio Pe-
drosa, que Illiou-se ao partido republicano.
Sulvv.!

Em Dotucntú rouniram-so os republicanos
para dar melhor direcçuo ao partido e, entre
outras medidas, resolveram a creação de um
congresso districtaln'nquella cidade. Rotucatú
pertenço ao O' circulo eleitoral de S. Paulo.

Em Barretos, ainda província de S. Paulo,
foram oleitos 4 juizes tle paz republicanos,

i assim como os respectivos supplentes.

Na mesma província, em Serra Negra foi eleito
vereador da Câmara Municipalo nossocorreli-
giouurio João Chrysostomo Pupj.

No club republicano de Campinas continuam
as conferências populares — Aquella importan-
te cidad>« fornece todos os dias exemplares lu-
zontes de seu civismo.

Os nossos correligionários coutam ali numero
superior aõ30 eleitores, que vencem os dous
partdòs inonarchicos colligados. — Para as 3
ultimas prelerções oecuparam a tribuna os Srs
Drs. A. A. Costa Carvalho, dissertando sobre
a T.i muda da Bastilha; José de Campos Novaes
sobre os limites da iniciativa do estado, e Costa
Aguiar, sobre biologia.

Em Piracicaba procedeu-se em 30 do corrente,
á eleição do representante ao congresso Repu-
blicanodo S*districto, sendo ciei to para aquelle
cargo o Dr. M de Moraes Barros, e seu substi-
tutó o Dr. Paulo Pinto de Almeida.

Dovi lo aos esforços de alguns correligiona-
rios, entre os quaes so destaca o illustre Sr.
Tenente Coronel Antônio Antunes Galvão, fun-
don-se a lõ oV-passado ua cidade de Corumbá
( Província deMàtto Grosso ) um club republi-
cano. A' Ia reunião compareceram os seguintes
cidadãos: Bento José Fernandes Júnior, Anto-
nio Antunes Galvão, Lindolpho Alipio Rodri-
guesda Silva, Antônio JoSo de Souza, João
Amancio da Fonseca José Alves de I.uua,
Cvpriano da Costa Rodou, Jorg** Venza Mon-
te*iro, Silvestre Antunes Pereira Serra, e Anto-
nio Gomes Soares. —Foi eleita adirectoria do
Oíub, bem assim os representantes do Con-
grasso Nacional R«*«publicano.

Segando nos informa o nosso dedicado corre-
ligionario Sr. Antunes Galvão preparam-se
naquell.i província novos elementos partida-
rios, sondo-nos licito esperar que muito em
breve lastre ali a idéia republicana recebendo
a geral udhesão dos matto-grossenses.

A Revista Federal gloritica a patriótica
iniciativa dos republicanos de Corumbá.

No Paranil, ondo nugmenta sempre o par-
tido, o Club de Corytiba solemnispu com bri-
lhuntismo o dia 14 de Julho ultimo.

li' admirável o impulso que em St" Catharina
ganham quotididianamente os princípios repu-
blicnnos. Na capital, sede da eommissão Cen-
tr.il do partido provincial, fundou-so tamben
um club local, com regulai* numero de sócios e
vae lecebendo valiosas adhesões.

Alem d'osso club existem n'aquella briosa
província muitos outros, como o de Camboriú,
du quo é presidente o eximio cidadão Manoel
Anastácio Pereira; o <le S. Francisco, o de
Joiuville, ele.

Sabemos que em S. Bento instullar-se-ha sem
demora, um pujante club, tendo JA publicado a
sua declaração na Folha Livre, em 23 de
Junho, os illustres cidadãos: Francisco Anto-
nio Maximiliano, Francico de Paula Pereira,
Libero Guimarães Francisco Gery Kamiensliy,
Alberto Machitzky, Henrique Hinck João Fil-

gueira do Camargo, Ernesto Wolll", Thomaz
(Jiiibelino Teixeira, João Ribeiro de Abreu,
José Bruno do Souza, Octavio de Souza Lobo.

Ao florescente movimento republicano de
Sta. Cuthariua tem prestado poderoso con-
curso o egrégio propagandista sr. Manoel
Corroa de Freitas, uctuulmeute n'està capital
onde voio tomar assento no Congresso llepu-
bllcano Nacional, como representante de ma
província.

Prosigam os eméritos catharinenses ; verão
nm curto tempo a quasi unanimidade de seus
comproviuciunos abraçando a sagrada crença
que a todos salvurá.

E no Rio Grande do Sul então? —As folhas
daquolla terra de gloriai, denunciam sem
cessar, a vertiginosa carreira em.que marcha
a província paru u sua rehabilitaçãn pela repu-
blica. O numero de adeptos avulta ai dezenas,
e ás centenas Ainda ultimamente installou-so
em S. Francisco de 1'uulude Cima da Serra,
o vigoroso Club republicano General Netio,

aue 
já couta 14idos mnts couspicuos cidadãos'aquella região pertencente ao 2' dislricto

eleitoral.

Segundo nos informa A Federação, prepara-va-se no Rosário a próxima installação de
grêmio republicano, com grande nurnoro do
adeptos.

Na cidade dn Pelotas, a 14 do corrente, o dr.
Henrique M. Chaves, celebrou com brilhante
êxito, a 3' rouferencia da serie promovida pelo
clubdalocalidade. A esse suecessdcompareceueraudo multidão de pessoas, que'com todo 0
nitoiossc ouviram o orador, victoriando-o ao
terminar, A conferência foi pre.ididu pelo
illustrado sr. dr. Nunes Vieira presidenta do
Club Republicano do Pelotas.

Para celebrar a 4* conferência occuparà a
tribuna u 7 do Agosto, o Dr. Possidoniu da
Cunha.

O dr. Barros Casal, com idêntico triumpho
realisnuemPorto-Alegro umaprelecçào publica
perante numeroso auditório qua com euthuaí-
asmo o applaudio. Tambem esta prelecção foi
a 14 de julho e versou sobre u Revolução
Franceza de 1789.

Regressara aquella província, d'ondo é na-
tural, o nosso talentoso e illustrado correligio-
uai io dr. Diocleciano Patrício de Azambuja,
que lixará residência em S. Gabriel, onde o
partido republicano icceboiá os seus valiosos
serviços. •

Completou 30 annos a 29de Julho ultimo odr.
Assis Brasil, deputado proviuaal republicano
no Rio Grande do Sul. Ao notável publicista,e orador rio-grandense devemos assigualado*
serviços,—ua tribuna popular, na imprensa,
e cm excellentes livros, entre os quaes se conta
a celebro Repúblic* Federal.
sanda o eminente correligionário.

Os repúblic «nos de Sta Anna do Livramento
preparam grandes festejos, para20 de Setembro
próximo, 52* anniversariò da Revolução Rio-
Grandense.

Devia reunir-se em Lisboa nos dias 23,
29, 30 e 31 'festo mez o terceiro congresso
do partido republicano de Portugal, con-
gresso para quo são convidados a fazerem-
st* representar todos os clubs, centros», agru-
pa men tos, e jornaes do mesmo partido.As reuniões d'esse congresso, são biennaes,
na conformidade da lei orgânica do partido.Em Portugal ha muito que os republicanos
conseguiram ulcinçar grandes conquistas, e
o sou partido contém os varões maia illustres
do paiz.

N'osta cidade do Rio de Janeiro fundou-3. a
14 do corrente mez um «lub . republicano
catharinense. estando convocados para igual
nm os republicanos naturaes de Pernambuco.

0 incansável cidadão Manoel Corroa de Frei-
tas celebrou duas conferências publicas no
Club Tiradentes ; na 1* oecupou-se sobre poli-tica geral, e sobre o movimento republicano
que lastra em Sta. Catharina; no 2' tratou du
diversos assumptos da escola democrática,
consagrando parte do seu discurso i tomada
da Bastilha, em cuja data anniversaria faliava.

Esteve n'esta cidade o dr. Cesário Moita
Júnior, prestixioso republicano residente Ca-
pivory (8. Paulo) e ex-deputado provincialrepublicano n'aquella província. O club Tira-
dentes na acta da sua ultima ses-são inserio
um voto de regosijo pela presença do illusire
cidadão a mesma reunião.

A 23 de Julho corrente, reunio-se o Club
Republicano rio-grandense, qué entre outros
assumptos tratou de continuar a publicação da
Revista Federal. Nomeou dous uuxiliares ao
respectivo gerente, os Srs. Francis.o Araújo
e Henrique Leão.

Foram aceitos para sócios os srs. Diogo de
Assis Brasil, Manoel M. de Figueiredo Masca-
renhas, Antônio de Paula Carvalho e Avthur
Pereira Soares.

Entidadei repiblicaus

O Conselho Federal do Partido Republicano
Brasileiro que tem sede na capital do paiz,
compõe-se dos cidadãos :

Dr. Joaquim Saldanha Marinho, presidente.,
Quintiuo Bocayuva. 'vice-presidente, Dr.
Aristides da Silveira Lobo, seõ»etario, Dr. M.
Ferraz de Campos Saltes, Dr. Ubaldino do
Amaral.

A ««irectoria do Club Republicano de Co-
rumbá (Província do Matto Grosso) é esta:
Bento José Fernaudes Júnior, presidente,
Tenente Coronel Antônio Antunes Galvão,
secretario.

O Club Republicano de Goyaz têm como
presidente o cidadão Pedro Dias Paes Leme.

..y-y :¦-
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Dfrectoria. do, Club.Republicano do Bra-
gança (S. Paulo): Presidente Samnul Saulj
vice-prosidonto, Kelix Leito; l" aecretino,
Salles Puno;ií.» dito, Dr. Pereira Ouimaraes:
1.» thosouroiro, Daniel Silveira; -2." ditoManool
Jaeintho ilo Mornos e Silva.

Uiroctorhúlo Club Republicaiiodo Casa Bran-
ca: Presidente, José Alvos C. do Aguiar; vice-
presidente, Ur. Antônio Mercado: Lafayotte
ilo Toledo, 1/ secretario ; Arthur Antouio do
Souza, 2." socretaiio; orador, Francisco X.
Oalvào do M. Lacerda; o thesoureiro, Joaquim
Toixoiraido Castro.

Directoria do Club Republicano do Desterro,
capital do Santa Catlmrina: Prosldente, Rnu-
lino Hom; Secrotario, Augusto Wonwr.

O Club Republicano General Netto em S.
Francisco do Paula do Cima da Serru, (Prov.
do Rio Orando do Sul) olegou o seguint. diiec-
torio do partido : Severino Alvos do Anas-
tacio Rodrigues de Lima, João José da Costu
Vianna Filho e Frahcisct) Xavier Velho.

•O Club Republicano 20 Setembro, do Rio
de .Táiieiro, tem a soguinto directoria : presi-
d"nte, Francisco Ribeiro, vice-prosidento, Au-
«usto Nogueira; Io Secretario, Rocha Coimbra,
2% Carlos Moreira, Io orador, Montenegro
Pessoa,'2° dito, Dias de Mello, Thesoureiro,
Fonseca Freitas.

A FORÇA DO DKSTINO
NI1

Yencido MA BATALHA

Em presença da repulsa manifestada pelo
tenente Lins ás tentativas obsequiosns de
Juliana é extraordinário que o tenha-mos
visto ha pouco apparecer em casa d'ella.

Elle, que não desejava encontrar-se mais
com esta mulher, nem d'ella queria mais
saber; Como agora estava tão familiarmente
em sua casa?

Que forças, ou razões poderosas consegui-
\ tf * *

ram .aproximar este homem que só revelou
e tinha justos motivos para só querer afãs-
tár-se da viuva ?
t Factos extraordinários certamente deveriam
er se dado para tão profundamente modi-
ficar o animo do tenente-a respMto de sua
antiga comadre.

O que é verdade 6 que Juliana, encon-
trando-se com elle pela primeira vez no Rio
de Janeiro, sentio despertarem-so om st sen-
timentos adormecidos pelo tempo e pela au-
sencia.

Informada da situação do (enente viuvo,
pobre e desempregado compadeceu-se d'ello ;
mas compadeceu-se justamente por baver-se
de novo lavantado a própria consciência,
exprobando-lhe o sen passado do faltas que
tanto melindraram a dignidade dó tenente.

Recordando-se então dos carinhos quo não
só'ella, mas particularmente os seus filhinhos
receberam dé Lins e sua esposa, revivendo-
se-lhé na mente a extrema bondade desta
senhora, que agora não vivia e de como agra-
decera tudo isso ; a si mesma parecia-se tão
monstruosa que espantava-se de assim haver
praticado.'

Uma vez, pois, que o tenente estava, como
ella,-no Rio de Janeiro; já que o via, enten- '
deu dever empregar tolos os meios a fim de
congraçal-o comsigo.

Uma noite, poucos dias depois de ter-se
separado de Juliana a entrada da casa d'esta,
Lins preparava-se para deitar-se, dessa vez
mais triste que de costume, mais aborrecido
mais desanimado. Já não lhe restava esperauça
de conseguir meios de vida. Todos ós seus
esforços aforam até alli baldados.

Ninguém lhe dava trabalho. Passeava de
um para-outro lado'de seu pequeno quarto,
com ai mãos travadas atraz das costas, pen-
sando no que devia fazer no dia segninte
ou na resoiução que devia tomar, quando
se lhe deparou sohre a meza uma carta a
elle endereçada por letra desconhecida.

De quem será?... Não ó du provincia,
não trçi.z séflo. .

Abrio-ae ficou surpreso de encontrar' den-
tro* uma .nota.do thesouro de 100$.

« Meu.amigo, dizia a carta, peço-lhe que
acceite este pequeno presente destinado a
auxilial-o em suas despesas pessoaes, até que
possa ser convenientemente collocady em
algum., .emprego,. seu amigo.

N. C. »

N. C! exclamou; não conheci,eslo hom
nmigo. Valha-nos ao menos a sui Ina lem-
branca, muito'a propósito.

Depois, como quo cihindo om si :
Querem ver que isto é de Juliana .

A letra náo ò d'ella, mas esta historia nào
pôde partir de outra pessoa. Muito obrigado !..
mas nào quero, nào quero, (iuarde o seu
dinheiro. Voudevolvel-o.Esenãofõrdoí.f^a?
Ora essal... Mas quem se lembraria disso.
Não vejo quem podasse queror obsoqúiar-se
incógnito, senão ella. Deus me livre 1 Isto
queima-mo I Vou dovolver-lhe o dinhoro.

Dinheiro e carta foram de facto enviados
a Juliana no dia seguinte com este recado :
« Que a pessoa aquém eram dirigidos agra-
decia muito, mas nào aceitava por lhe ser
desnecessário.

O portador, porém, voltou com os mesmos
objectos, pois em casa do Juliana os nào
quizoram receber, alllrmando-se nào ter par-
lido de là e ignorar-se o que aquillo era.

Bem". Guardarei o dinheiro, mas por
em quanto não lhe toco, àté saber quem ó o
amigo oceulto. Desconfio muito daquella sra.

Passou-se ainda uma semana sem outro
incidente na vida desconsolada do Lins.
Continuava a mesma calmaria podre;

No oitavo dia acordou-se sentindo dor e
peso de caheja, as pernas frouxas, molleza
em todo o corpo, o algum calor o frio al-
ternados.

Levantou-se sem nenhuma disposição de
andar. Tornou-se a deitar-se e cobrir-se.

Quando de novo despertou-se não estava
em seu quarto, nem na sua cama, e sentia-se
tão fraco, tào magro, tào cadaverico, que
nem podia erguer-se. A roda de si vio
pessoas que nào era de costume ver, e
nem os conhecia ; uma d'css.is pessoas, ficou
elle sabendo ser o medico. Nada per-
guntou; resignou-se em silencio ao que via
o ao que lhe suecedia, sem saber o que era.
Davam-lhe remédios, caldos: depois algum
alimento mais substancial, mas que pouco
ou dilficihnente ingeria. Tratavam-o, com
muita attenção, muita solicitude e carinho.
Não sentindo já senão abatimento e fraqueza,
mas, em todo o caso, mais forte que ante-
riormenle, pôde emfim levantar-se. O quarto
que oecupava era vasto, claro,muito limpo e
bem ornado: um compartiimento nobre, com
janellas e jardim ao lado.

Finalmente, teve licença do medico para
sahir; então soube que fôr acommettndo de
febre amarella e que se achava em casa de
Juliana.

—Em casa de Juliana! Meu Deus! li que
ó io Juliana? Ainda não a vi.

—Vem jâ; eil-a aqui.
N'esse mesmo dia foi avisado para ir tomar

posse do logar que lhe estava destinado na
casa Mauá-Màc Gregor& C." de 2508 inensaes.

—Estou vencido! disse comsigo o tenente
Lins K' a capitulação pela fome!

Que remédio?!
(Continua)

Hoje, que todas ou quasi tohs ms moléstias
iudividunos hoexplicam palas merobios. nao
gora tora <ln propósito npplieni' íU iiiiçOhk a
inosnm thoovia,

K sorú tanto mais fácil tleh dlar o mal [.or
nascerem os micro-or^anlsmos nacionaes de
uma collula—mão—o micróbio rei por direito
divino.

O» revolucionários do 1780, temendo extin-
gulr ropidiimonto a gerarão parasitaria, que
se fundira uo corpo de cada nação, Inventa*
rum a thoorln da qual Pastem- ti hoje o Iml-
tador—a cultura attenuada.

O caldo gordo foi a constituirão e o parla-
mento, oudo continuou a viver o mlcrobjo-rel
aiteuuailo pola responsabilidade ministerial;
sendo a temperatura do caldo mareado polo
thormómetro eleição.

Acceítantos o systema do Pastem- na thora-
peutlca individual preventiva por não poder-
mos estancar a fonte desconhecida, do oudo
sahnni ns varias gerações niicrobianas.

Na tlioi-npoutica nacional niio oxiste a mos-
ma difileuldado; sabemos perfeitamente que o
microbio-rei >'• a cellula-mSe do todos os nos-
sos males.

A attenuaçito não podendo operar-se no cor-
po social com n mesma vigilância o cuidado
que se faz, no indivíduo isolado, fochamo-nos
em um circulo de sophlsmas, onde so toma
impossível impedir quo o micróbio pullule.
A única indicação racional consisto om matar
n ccllula-mãc, abolindo a monarchia.

«

Que cada provincia so compenetre bem
d'estas verdades, separando-so do centro, onde
está o foco do infocçfio.

Unam-se os cidadãos do cada circumscripyfio
territorial; tratem de utiliaar seus recursos em
benelicio próprio; elejam um presidente tem-
porá rio o parlamento composto de seus pro-
prios filhos, conhocedore-i [das necessida les
sociaos; instruam-se; trabalhem dispensando a
Oórte.

As mais adiantad is, como Minas, S. Paulo,
Rio Orando, Pornnmbuco; orgam-se uma após
outra, arvorando a bandeira da independência.

A' medida que seus govornos ae consolida-
rom, unnm-so por laços federativos ás quojA
forem livres até qui do norto a sul, do Amazo-
nas ao Prata so forme tíío vasta confederação,
que nos habilite a nunca invejar, nem tomor
os mais poderosos estados do velho e novo
mundo.

«
A união faz a força dos indivíduos em

pequenas sociedades; mas o federalismo, defl-
nido por Montesquieu uma sociedade de socic-
dades, encerra em si o segredo do grandeza
dos povos.

NlOTTO. ( LVEO.)

ANNUNCIOS

SEPARAR PARA UNIR

Na França, cuja população ó quatro vozes
maior e o território proporcional menti pequeno
em relação ao Brasil, sulcada por extensa
rede de vias férreas, que pormitte coinmu-
nicação rápida entre seus habitantes, Paris
pude sor xima grande arvore, cujos ramos
cun-am-se ao peso de dourados fructos.

O Rio de Janeiro, porém, não passa de
grande casuarina, cujas raizes extensas multi-
plicam-so pelo paiz, absorvendo a seiva dos
pontos mais remotos e tudo esterilisando em
ljeneflcio próprio. Ao passo que os membros
definham por ischemia, o corebro da nação
vae crescendo prodigiosamente; sua circu-
lação activa-so. expondo-nos a morrer, por dés-
equilíbrio sangüíneo, de apoplexia.

Qual o meio de prevenir a horrível catas-
trophe ?

Jerusalém lihoilnla
Por um tris tforotiul, pro* erhi í i-m

!! actos
Amor pur imuexiiis
Uma ve-pcri de lieis

t. ilmir.lu liurrlilit
IJ.iCClICIO
Vi.igcm & lua
0 joven Teliiiiaco
A M.iscolte
Os sinos de Corncvil.e
Sonhos «loiro, peça fantástica cm 3
aclos

Os Trinta llotões
Por um triz
Qua«iquo se pegam 
Uni alho
O meu amigo banana
A bengala

Coração o Gênio, drama familiar, pelol)r. Pires Feri Ao 
As duasorphàs, celebre o impottante

drama om 5 actos
Aim*Ò ou o assassino por amor, bello
drama

A Judia, notável drama de Pinheiro
Chagas

A morgiulinlia do Vnl-flõr, pelomesmo
Os l.a/.aristas, drama em 3 actos porAntônio Ennos
A Estatua de carne, traducçào do Dr.

1'ircs tf Almeida
Dalila, celebre drama de Octavio

Feuillot
Romance de um moço pobre, pelomesmo
Amor o infâmia, notável drama....
Gonzaga, ou a revolução de Minas,

celebre drama de Castro Alves.
Enrico, magistral drama cxlrahida

do romance do mesmo nome...
Fausto, drama plmntastico deUuticr-

res da .Silva 
Os Positivii tis, drama onde nâo entra
dama

0 negro, drama importante

ItfOOO

Í50U
<f50u

1 tf 500
J tf 000
1 tf 000
1 li 000
10000

i tf ooo
»500
ft500
#500
#200
tfáOO
0200

\ tf 000

1 tf 000

10000

1tf000

ItfOOO

ItfOOO

ItfOOO

i tf 000

4^000
ItfOOO

t tf 000

1 tf 000
1 tf 000
1 tf 000

1 tf 000
1 tf 000

Scennt mímicas, dramáticas» o poesia*oomleaH

ATELIER
CANIZARES

Offerece ao respeitável publico re-
tratos a óleo, crayon, decorações de
templos, vistas de fazeuda^, etc,etc,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
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BIBLIOTHECA THEATIML

Collecção de peças de theatro que mais voga tem
feito nos theatros da Corte e Províncias,

editadas pela livraria Serafim
93 — Rua Sete ile Setembro — 9S

RIO DE JANEIRO
DRAMAS, OPEHAS, CÔMICAS E OUTIIAS PEÇAS DB

OHANllE ESPECTACULO

Peçns tle Arthur Azevedo

Falha, opeia burlesca 1 tf000
A princeza dos Cajueiros 1 tfOOO
Abel, Helena ;... t/jlOOO
A filha de Maria Angu'- 1#000
A casadinha de jesco ljJOOO

Amores de Antônio Jucá
Um lillerato da epocha
Camões e Jáo ,»
Manoel d'Abalada
Silo coisas
Rala queimadaÜ amigo dos artistas
As tributações de um inspeçtor de
quarleirílo
A historia do um marinheiro
Em vésperas de casamento
Uma victima du jogoCerracilo no mar
Cegueira ou bebedeira.
Faz-me o favor do seu fogo 
Alto vareta
Um conduetor de omnibus
O orphilo

O assassino
'oito Bobo.
Unhas de fome
O cosinheiío e a quilandeiraOsachrislâo de S. Nunes
Um phosphoro em dia de eleições...
Manoel Corisco
O malfadado
A crcmaçâo .,
A «mulher o & comida
A II ver os sinos do Corneville
VOcmorso
Fui ver a Maria Angu
Viagem a volta do mundo a pé ,Cousas do arco da velha
Consciência o remorso
O maldicto
Suicida por amor ,
Canto do salteador.:
Fui ver a Mascotte
Occunencias diversas
A justiça divina ,
O plebeismoUm pedante em calças pardasJosé povinho ou o imposto do vintém...
Ambição, drama ..'

.fSOO
tf'200
tf200
«200
tf200
tfSOO
tf200

tf200
0200
tf200
jfSOO
tf200
#200
#200
tf200
tf200
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tfáOO
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Outras peças de theatro
Geraldo sem pavor, ou a tomada dc Évora,

drama histórico e raro.
O homem da mascara negra
29 ou honra e gloriaOs dois renegados
A viuva das camelias
Amores do Roberto
O avarentn...
Alonso e Cora
Os iniimoí
Escravo tlel
Britânico
Os bandido;-, traducção do Dr. Mello Pi-
lada..

A barba tio Al varenga
O ohale de cachemira verde •....
Cornelio
Capitüo Hjpolito
Caminho para o céo, ou trabalho de um
chrislilo

A convensíto de um calceta, celebre chama
tirado do Miseráveis do Vinte Hugo,
polo Dr. Mello Citada

O capadocio
Os dois sargentos
O Ciument)..
Os martyrins dc uma familia, drama sacro

por AugustoF. da Rocha
O modelo vivo, drama em 5 actos, próprioas sociedades particulares por Manuel

Joaquim Valadão

3800(1
18000
1800,1
18000
18500
18000
18001)
8500

18000
issoo
18000

18000
18000
18000
18000
1SO0O

18000
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